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A 
Câmara dos Deputados é a 
Casa do Povo, em que a demo-
cracia deve ser defendida com 
todas as forças. É inaceitável, 

portanto, transformá-la em palco pa-
ra aqueles que se empenham, diaria-
mente, em afrontar a Constituição, 
numa ação deliberada para estimu-
lar movimentos golpistas. O deputa-
do Daniel Silveira, eleito pelo Rio de 
Janeiro, enquadra-se no grupo dos 
que atacam os Poderes, certo de que 
está acima do bem e do mal. Usa es-
se expediente para se autopromover e 
alimentar uma extrema direita baru-
lhenta, para a qual um Congresso fe-
chado e um autocrata no comando do 
país fazem parte de um mundo ideal.

No mais recente episódio que es-
tarrece o Brasil, Silveira simplesmente 
descumpriu uma determinação judi-
cial. Recusou-se a colocar uma torno-
zeleira eletrônica, exigida pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), responsável 
pelos inquéritos que tratam dos ata-
ques à Corte e à democracia. Fez isso 
com o apoio da direção da Câmara, 
que transformou suas dependências 
em uma trincheira contra a Justiça. O 
parlamentar, que inventou todo tipo 
de justificativa para não usar a torno-
zeleira, inclusive a de que seu cachor-
ro havia roído a anterior, tem a certe-
za de que, ao desrespeitar o Judiciário, 
terá todos os holofotes voltados para 
ele e um novo mandato garantido. Tu-
do o que ele quer é receber um novo 
mandado de prisão e posar de mártir.

Silveira é o tipo de aberração que, 
constantemente, as urnas impõem 
ao país. Surgiu no cenário político na 
onda de que uma renovação do Con-
gresso era uma necessidade. Desde 
que tomou posse, só teve um obje-
tivo: estimular a disseminação de 

fake news para desestabilizar os Po-
deres, em especial, o Judiciário, e mi-
nar a democracia. Nada fez de bom 
para seus eleitores. Pelo contrário, 
com seu comportamento truculento, 
normalizou a violência e os ataques 
às minorias. Não por acaso, quem o 
apoia acredita que a volta de um re-
gime militar ao poder é o caminho 
para purificar o Brasil. É um perso-
nagem clássico de um filme de ter-
ror de quinta categoria.

O quadro se torna mais estarrece-
dor quando a Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara se pro-
põe a discutir uma emenda consti-
tucional em que fica liberado “o des-
cumprimento de decisões judiciais 
absurdas”. Quer dizer: se um despro-
pósito desse for aprovado, todos os 
criminosos poderão desrespeitar po-
sições da Justiça alegando que elas es-
tão fora dos padrões. O Brasil, que já 
não é um país exemplar no cumpri-
mento às leis, se transformaria nu-
ma terra de escancarada impunidade. 
Para o referido deputado e seus alia-
dos, a farra estaria liberada, a Supre-
ma Corte poderia ser fechada e seus 
ministros, destruídos.

Voltar à racionalidade é funda-
mental. Daniel Silveira deve respon-
der por todos os crimes que lhe são 
imputados. Assim como o STF deve 
ser rigoroso no julgamento marcado 
para 20 de abril, o Conselho de Éti-
ca da Câmara precisa deixar o corpo-
rativismo de lado e afastar o parla-
mentar do mandato. O país não po-
de acreditar que um deputado que 
transgride a lei, dentro da Casa das 
Leis, e desafia a Justiça é um herói. 
Esse é um roteiro certo para o desas-
tre e merece todo o repúdio. A demo-
cracia merece respeito, o que o de-
putado jamais teve por ela.

Decisão judicial
deve ser cumprida

Dinheiro para o  
bem e para o mal
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cidabarbosa.df@dabr.com.br

Uma bilionária norte-americana 
doou mais de R$ 80 milhões para ONGs 
brasileiras. São organizações de defen-
dem direitos humanos, igualdade de 
gênero, meio ambiente, democracia, 
entre outros — inclusive educação de 
crianças e combate ao trabalho infan-
til. Causas muito nobres, portanto. É de 
impressionar o desprendimento. Ela faz 
parte de um grupo que pretende doar 
parte da fortuna ainda em vida.

Mas, infelizmente, a visão de ca-
ridade dessa pessoa inclui, também, 
uma causa nefasta. Ela despejou uma 
cifra estratosférica — US$ 275 mi-
lhões (cerca de R$ 1,3 bilhão) — em 
uma organização dos Estados Unidos 
que está entre as principais defenso-
ras do aborto naquele país. A institui-
ção tem mais de duas dezenas de fi-
liais em território americano à dispo-
sição de mulheres que querem inter-
romper a gravidez.  

A doação astronômica ocorre no mo-
mento em que a Suprema Corte dos Es-
tados Unidos sinaliza a revisão da lei 
que permite o aborto no país. A ins-
tância máxima da Justiça americana 
deve dar um desfecho ao tema ainda 
neste semestre. Decidirá, portanto, se 

cassará ou não o salvo-conduto à des-
truição de vidas.

O presidente dessa organização que 
realiza abortos comemorou a doação. 
Disse que estavam todos incrivelmen-
te agradecidos pelo “extraordinário in-
vestimento filantrópico”. Que tristeza. 
Tanto dinheiro aplicado no financia-
mento de um crime atroz. Ou não é as-
sassinato dar cabo propositalmente de 
uma vida humana? O que chamam de 
“direito reprodutivo das mulheres”, na 
verdade, é direito de cometer barbárie.

Fico pensando no bem que essa 
montanha de dinheiro faria, em vez da 
crueldade que vai promover. Quantas 
crianças poderiam ser alimentadas, ter 
acesso à assistência médica, educacio-
nal. Que alegria faria a quem está mer-
gulhado na extrema pobreza. Poderia 
ser voltado ao planejamento familiar, 
sim, mas para que as mulheres tives-
sem acesso a serviços de saúde de qua-
lidade, aconselhamento adequado, in-
formações sobre métodos contracepti-
vos, educação sexual — formas de evi-
tar uma gestação indesejada.

É desolador haver defensores das 
mortes de inocentes indefesos, pior ain-
da, haver quem as financie.

» Sr. Redator
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Eleições

As pesquisas indicam que Lu-
la ganha no primeiro turno dispa-
rado. As manifestações populares 
em seu apoio corroboram esses 
resultados. As projeções para um 
segundo turno mostram que Bol-
sonaro perde para todos os outros 
candidatos e tem alto índice de re-
jeição, quadro igual ao de  2018. 
Diante disso, é intrigante que o 
PT esteja aceitando unir-se a to-
dos os partidos, mesmo aos que 
apoiaram o impeachment da Dil-
ma, para derrotar esse adversário. 
Se ele perde para todos,  basta um 
só nome, Lula, Ciro, Moro ou até o 
nanico Doria, para derrotá-lo, não 
é preciso fazer uma ampla alian-
ça, que inclui até partidos golpis-
tas. Ou o PT está achando que as 
pesquisas são forjadas?

 »Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul

Confusão

O deputado Daniel Silveira é 
mais um embusteiro, covarde e 
estúpido serviçal de Bolsonaro. In-
siste em afrontar as leis. Bota ban-
ca de valente. Inacreditável como 
eleitores elegem figuras patéticas 
como o famigerado e truculen-
to deputado. Não defendo minis-
tros. Mas se membros da Supre-
ma Corte e as leis são desrespei-
tadas, a democracia é abalada. Ou 
querem destrui-la. Mendes doen-
tias voltam a insinuar golpe. A co-
meçar por repetidas declarações 
do mito de araque. A quadra é gra-
ve. Parlamentares também têm limites. Confundem liberdade 
de expressão com  destrambelhos e irresponsabilidades. Se es-
condem atrás da imunidade para xingar e ameaçar. Muitos vão 
na onda. Fantasiados de machões. O assunto vai render. Tenho 
ânsia de vômito. 

 »Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Regularização de imóveis

Uma nova era está prestes a se consolidar no Distrito Fede-
ral por iniciativa do governo e da e Câmara Legislativa, que de-
finiram a revisão da Luos e acolheram o Projeto de Lei Com-
plementar 69/2020, que normaliza a ocupação de terras pú-
blicas no Distrito Federal, excetuando-se nesse processo, o 
conjunto urbanístico tombado como patrimônio cultural da 
humanidade, ou seja, o Plano Piloto de Brasília. Garantem, as-
sim, o direito à propriedade e a segurança jurídica às milhares 
de famílias que, há anos, se estabeleceram nas terras da União 
à luz do dia, com anuência, omissão e falsas promessas de an-
tecessores ocupantes do Palácio do Buriti. Vale ressaltar que, 
até pouco tempo, essas famílias eram tratadas como massa 
de manobra para garantir votos aos mais diversos candida-
tos a cargos políticos no DF. Parabéns à Câmara Distrital e ao 

governador Ibaneis Rocha, por 
darem legalidade, cidadania e 
paz social a esses brasileiros que 
honram o Distrito Federal. 

 »Amilton Figueiredo, 

Asa Sul

Leitura
A leitura é fator importante 

na vida da pessoa. Quando o jo-
vem, desde a infância, a tem co-
mo algo que mexe consigo, está 
em bom caminho. Falo isso por-
que, desde a minha aposentado-
ria, em 2002, escrevo livros — há-
bito que teve início quando ainda 
me sentia ativo em minha profis-
são. Escrevia sobre política agrí-
cola. Após isso, dediquei-me a es-
crever livros sobre a espirituali-
dade do ser humano. Quem lê e 
escreve, a escrita também se tor-
na primordial nas suas vidas. Es-
crever e publicar poemas sempre 
foi meu passatempo favorito e, 
no período, escrevi 50 poemas e 
200 versos, sobre diversos assun-
tos. Ler e escrever rejuvenescem e 
são atitudes inteligentes.

 »Enedino  Corrêa da Silva,
Asa Sul

Manobra imoral

Conflito é uma das muitas ca-
racterísticas negativas do bolso-
narismo. Incapazes de fazer uma 
gestão decente para o país, que 
atenda aos interesses da popu-
lação, apelam para a construção 
de narrativas, envolvendo, prio-

ritariamente, algum dos Poderes, como estratégia diversio-
nista, a fim de desviar o foco da população do essencial pa-
ra o supérfluo. Fica evidente que as insurgências do deputa-
do Daniel Silveira, bolsonarista e antidemocrata, em relação 
ao Supremo Tribunal Federal, pretende camuflar a corrupção 
no Ministério da Educação, que expurgou do Executivo o pas-
tor Milton Ribeiro e envolve dois outros pastores por supostas 
cobranças de propina para liberar dinheiro da educação pa-
ra as prefeituras. Por isso, o deputado retomou os ataques à 
democracia, ao Supremo Tribunal Federal e, principalmente, 
contra o ministro Alexandre de Moraes, a quem havia ofendi-
do e ameaçado a integridade física. Trata-se de jogo de carta 
marcada, um tática bem de acordo com o perfil da ultradirei-
ta, que ganhou espaço no cenário político nesses três anos e 
três meses de desgoverno. Negar que há corrupção no gover-
no é mote padrão de todos que chegam ao Palácio do Planal-
to. Grave é o deputado Daniel Silveira usar a Câmara Legisla-
tiva como trincheira para se proteger do Judiciário. Mais grave 
ainda — um verdadeiro despautério —, é a direção da Câma-
ra se colocar como vassala de tamanha baixaria e descalabro. 
Porém, não se poderia esperar outro comportamento, quan-
do o Centrão, agrupamento de políticos visados pela Justiça, 
comanda a casa e o cofre da União.

 »Ricardo Mesquita,

Jardim Botânico

Sinal dos tempos: antigamente, 
menino birrento e covarde se 

escondia atrás da saia da mãe... 
hoje fica no plenário da Câmara.
Mauricio de C. Sampaio — Jardim Botânico

Na primeira dificuldade com o 
Dória, o picolé de chuchu, Alckmin, 
saltou para os braços de Lula, que 

carregava um relógio de R$ 80 
mil. O Eduardo Leite enfrentou o 
renegado e estará lá: candidato! 

José Eustáquio dos Reis — Asa Sul

“Um tapinha não dói”, cantou 
o funkeiro Will. Ouviu?
Marcos Paulino — Vicente Pires
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

» Diferentemente do publicado na reportagem 
Sanções são as maiores em 80 anos (30/3, 
pág. 9), não são as sanções impostas à Rússia 
que reduzem a oferta de alimentos a países da 
África e do Oriente Médio, mas, sim,  a guerra 
que afeta a Ucrânia, impedida de exportar 
produtos como o trigo.
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